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BALEADO

Estudantes que che-
gavam a Pontifícia Uni-
versidade Católica do
Paraná (PUC-PR), no
Prado Velho, levaram
um baita susto na ma-
nhã de ontem.

Um rapaz de 20
anos foi baleado na en-
trada da universidade e
precisou ser socorrido
às pressas ao hospital.

O tiroteio foi por
volta das 8h, bem no
horário de chegada dos
estudantes. Segundo
informou a Polícia Mili-
tar, o rapaz foi atingido
por pelo menos quatro
tiros no peito e caiu em
frente ao portão 3 de
estacionamento da uni-
versidade, que fica na
Rua Guabirotuba.

SOCORRIDO

Uma equipe de so-
corristas do Siate che-
gou rapidamente ao
local e o rapaz chegou
a receber alguns pro-
cedimentos médicos
ainda na ambulância.
Ele foi encaminhado ao
Hospital Cajuru, com
risco de morte. O mo-
tivo do crime não foi
informado pela polícia.
(Lucas Sarzi)
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INSEGURANÇA

Os constantes assaltos na
região fizeram com que
professores e alunos do

Departamento de Artes da Uni-
versidade Federal do Paraná
(UFPR), no Batel, tomassem uma
atitude drástica. Ontem, por vol-
ta do meio-dia, eles fecharam a
Rua Coronel Dulcídio, em pro-
testo.

“Medo de chegar, medo de
sair. Nós não vamos ficar mudos,
não dá pra contar com a sorte.
Faça arte, não assalte”, diziam os
manifestantes. Nas proximidades
da universidade, os organizado-
res do protesto contam que são
registrados, emmédia, sete assal-
tos a cada 10dias. No final do ano
passado, um aluno de Música da
UFPR foi esfaqueado na rua.

Thiago de Lira Rosário, de
21 anos, é o caso de assalto mais
comentado entre os estudan-
tes. “Saí da faculdade com um
saxofone e fui abordado por um
bandido, mas não entendi que
era um assalto. Quando percebi,
reagi e a gente lutou. Levei duas
facadas, uma na barriga e outra
na costela”, contou o rapaz, estu-
dante do último ano demúsica.

O jovem ficou cinco dias in-
ternado, se recuperou e disse ter
mudado drasticamente a forma
de ir e voltar para a faculdade.
“Sobrevivi, mas o medo ficou.

Hoje carrego as cicatrizes das fa-
cadas”.

A história de Thiago incenti-
vou os outros alunos. “Se torna-
ram comuns os relatos e as histó-
rias”, disse a estudante Carolina
Araújo, 24. Segundo os organi-
zadores, o protesto foi a única
forma encontrada de chamar a
atenção da Polícia Militar, isso
porque os estudantes dizem que
os policiais sequer passam pela
região. Os estudantes disseram
que vários boletins de ocorrência
já foram registrados,mas até ago-
ra nada foi feito.

RESPOSTA

Em nota, a Polícia Militar
informou que a corporação tem
mais de dois mil alunos soldados
em formação e que serão distri-
buídos em todo o Estado, princi-
palmente nas regiões com maior
necessidade.

Segundo a PM, Curitiba con-
tará com grande parcela deste
efetivo. De acordo com a PM,
os alunos e professores podem
entrar em contato pelo telefone
190 e também na sede do Bata-
lhão na Rua Curupaitis, 1132, no
Santa Quitéria.

Alunos e
professores
de campusda
UFPRnoBatel
fazemprotesto
contra assaltos

Lucas Sarzi

lucass@tribunadoparana.com.br

Rua Coronel Dulcídio foi bloqueada. “Sobrevivi, mas omedo ficou”, diz Thiago sobre as facadas que levou.
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Por 18 votos favoráveis a
onze, a Câmara de Curitiba
manteve em primeira votação,
ontem, o veto do Gustavo Fruet
à lei que aumentou a multa a
quem realizar transporte indivi-
dual sem autorização do muni-
cípio para R$ 1,7 mil. O prefeito
sancionou a lei, mas vetou o ar-
tigo que tratava especificamen-

te do transporte individual de
passageiros. Na prática, a manu-
tenção do veto pouco modifica
a situação legal de aplicativos
como o Uber na cidade. O trans-
porte individual de passageiros
continua restrito aos táxis até
que haja regulamentação das
novas plataformas tecnológicas.
O presidente da Urbs, Rober-
to Gregório, já disse que o veto
parcial “tambémabre a possibili-

dade de análises de novas tecno-
logias, desde que autorizadas”.
Recentemente, 17 vereadores se
uniram em torno de um projeto
de lei que regulamenta os apli-
cativos como o Uber na cidade.
De acordo com o vereador Jony
Stica (PDT), a ideia é que ele seja
votado antes que o projeto de
ampliaçãodamultapasse a valer
na prática, em até 60 dias após a
votação do veto.

Raphael Marchiori

TÁXI X UBER

Vereadoresmantêmveto

Decisão abre espaço para a regulamentação do Uber na capital.
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Os trabalhadores do Hospi-
tal de Clínicas (HC), contrata-
dos junto à Fundação da Uni-
versidade Federal do Paraná
(Funpar), entraram ontem em
greve por tempo indetermina-
do. É a segunda paralisação
dos funcionários em menos de
um mês. Desta vez, a razão é o
reajuste salarial da categoria. A
data-base é 1º de maio. A cate-
goria pede 20,16% e a Funpar
ofereceu 5,2%.

Pacientes relatam que mui-
tos atendimentos não estão
sendo realizados. A Central de
Agendamento de consultas e
exames atende apenas pacien-
tes de fora de Curitiba. As con-
sultas eletivas também só estão
sendo realizadas para quem é
de fora da capital.

A Unidade de Processamen-
to deMateriais, que fornecema-
teriais para cirurgias, está com
o atendimento comprometido.
Além disso, o Banco de Sangue

está fechado e os exames são
realizados de maneira mais de-
morada. Até as 16h, nenhuma
cirurgia foi cancelada.

Conforme o Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
do Terceiro Grau Público do
Paraná (Sinditest-PR), 851 dos
3.132 trabalhadores que atu-
am no hospital são contratados
pela Funpar e atuam em todos
os setores da instituição. O HC
informou que 230 trabalhado-
res aderiram àmobilização.

Em nota, o Complexo HC
informa, que enfrenta uma gra-

ve crise financeira que afeta o
abastecimento de insumos hos-
pitalares. A instituição confirma
que “não possui condições fi-
nanceiras de atender à proposta
de aumento”.OHC informaain-
da que os pacientes que tinham
a primeira consulta agendada
pela unidade de saúde devem
se dirigir ao HC, após o término
da greve para um novo agenda-
mento. Os pacientes que não
foram atendidos nesta segunda,
devem aguardar contato telefô-
nico do hospital, que informará
nova data de consultas.

Diego Antonelli e Laura Beal Bordin

SAÚDE PÚBLICA

Deflagrada greve noHC

Funcionários querem 20,16% de aumento. Funpar ofereceu 5,2%.

Aniele Nascimento




